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Mais vale uma verdadeira tristeza do que uma falsa alegria.
Dia 9 de dezembro de 2006 morreu Consuelo e com ela
morreu um pouco de mim. Consuelo sempre me mostrou
que viver é combater, resistir, sobreviver, e ninguém pode
fazê-lo indefinidamente. No fim, é preciso morrer, e é esse
o único fim que nos é prometido. E a morte constitui, para
o pensamento, um objeto necessário e impossível. Neces-
sário, já que toda a nossa vida traz sua marca. Impossível,
já que não há nada, na morte, a pensar. Montaigne já disse
que a morte não seria “o fim”, mas “o ponto final” da vida,
seu termo, sua finitude essencial. E voltando novamente a
Montaigne, quando ele escreveu numa frase uma das coi-
sas mais bonitas que conheço: “Quero que ajam e que pro-
longuem os ofícios da vida tanto quanto possível, e que a
morte me encontre plantando meus repolhos, mas despre-
ocupado com ela, e mais ainda com o meu imperfeito jar-
dim.” Consuelo plantou seu jardim e colheu seus repolhos.
Em 1974, com dois meses de internato na cirurgia do Hos-
pital de Ipanema, descobri que o meu lugar era atrás dos
panos. Consuelo me ajudou na primeira grande decisão de
minha vida — opção pela Anestesiologia. Sempre pronta a
me ouvir e aconselhar-me frente às agruras da nossa pro-
fissão e das minhas opções da vida profissional. Em 1975,
com 15 dias de residência em anestesiologia no Hospital
do IASERJ, concluí que tinha feito a escolha errada para mi-
nha formação e o pânico se apoderou de mim. Meu retorno
à residência do Hospital de Ipanema se deu outra vez pela
interferência de Consuelo junto a Renato Ribeiro. Quase no
final de minha residência (era apenas um ano) no ano de
1975, ao vislumbrar a possibilidade de minha contratação,
fui designado por ela para ajudá-la na anestesia de Dr. Gil-
berto, então o maior responsável pelas contratações no
INAMPS. Antes da indução da anestesia, já havia sido acer-
tada minha contratação. Visão maternal de Consuelo. Ao
lado dela comecei minha vida e estava mais interessado na
minha projeção profissional. Sabia que ao cabo de meus
estudos o mundo e a realidade nacional na área em que
começava permaneceriam intocados. Mas achava que de-
pois de alguns anos de fulgores acadêmicos no exterior e
um punhado de publicações em revistas nacionais, a pátria
glorificada premiaria meus triunfos com algo mais do que
louros. Para ser simples e objetivo, estava completamente
errado. Havia aprendido também que o prestígio acadêmi-
co é quase sempre produto de oportunidades mais que do
mérito e, por isso, não havia diferenças entre quem já es-
crevera inúmeros trabalhos ou tinha feito estágio no exterior
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e quem ainda estava preparando seu primeiro artigo indivi-
dual, ou nunca o prepararia. Levei tempo para aprender, e
posso dizer com toda certeza que não foi por falta de en-
sinamentos. Uma pessoa goza de maior ou menor liberda-
de conforme o espaço que lhe dão. Fui sempre livre para agir,
pois nada nem ninguém me impediram. Consuelo sempre
meu proporcionou esse espaço de liberdade, mas que
essa liberdade é menos democrática do que uma multidão.
Ensinou-me também que a sabedoria não pertence a nin-
guém e sempre me estimulou a fazer trabalhos científicos
dizendo que não se deve buscar sempre a originalidade.
Durante muito tempo pensei realmente que o meu lugar
fosse naquele hospital onde aprendi tudo com ela. Os meus
pares sabiam que me preparei e ambicionava ocupar o lu-
gar de Consuelo. Quando não fui escolhido, não vou negar
que naquele tempo o meu coração ficou despedaçado. E vivi
um período de completa conturbação interior, sobretudo em
relação a Consuelo, pela minha exclusão. Passados alguns
anos em que fui preterido, percebi que minha querida Chefa
tinha uma visão maior para o meu futuro e estava comple-
tamente certa. Durante toda minha existência, fiz saber a ela
a importância que teve a perda do cargo tão almejado na
minha vida. Pois saí de um Serviço de Anestesiologia pron-
to, realizado e construído, para uma realização própria, de-
safiando o cotidiano optando tão somente pela Medicina
Privada e o ensino da anestesia regional. Solidariedade e
generosidade não são incompatíveis: ser generoso não im-
pede ser solidário; ser solidário não impede ser generoso.
Consuelo me ensinou tanto a solidariedade quanto a gene-
rosidade.
Woody Allen disse: “Como eu seria feliz se fosse feliz.” Por-
tanto, ele nunca o é, nem pode ser, já que está sempre es-
perando ser. Para mim Consuelo foi a antítese dessa frase:
ela foi feliz. Eu me apaixono por pessoas, pinturas, palavras,
livros ou qualquer outra coisa e demoro demais a me
desapaixonar. Uma mulher como Consuelo não se encon-
tra todo dia. Quem poderia, além dela, reunir tantas condi-
ções para brilhar e para enxergar os erros, a injustiça, a
hipocrisia dos costumes, a mesquinhez dos sucessos fá-
ceis ou do discurso demagógico. Ela tinha tudo para brilhar
e para ser odiada, invejada e incompreendida. Ela juntava
ao saber a sabedoria, e à sabedoria, a paixão. Cada um de
nós se apaixona por alguém que espelha o que gostaria de
ser. E essa paixão que eu nutro por Consuelo não acabou
com o seu passamento para outra vida, ao contrário, au-
menta cada vez mais, quando a cada degrau que eu subo

Homenagem

Dra. Consuelo Plemont Maia
* - � 09.12.2006



Revista Brasileira de Anestesiologia 453
Vol. 57, No 4, Julho-Agosto, 2007

na vida descubro a importância que ela teve na minha for-
mação. Morre-se só, porque ninguém pode morrer em
nosso lugar.
Consuelo me ensinou que os valores nunca triunfam: o
combate pode sempre recomeçar. Devo concluir que a tra-
jetória do saber transcende às artimanhas de autopro-
moção, às rivalidades ou às alianças mais ou menos
mafiosas entre nossos pares de um mesmo setor. Como
dizia Montaigne, “não há nada mais belo e mais legítimo do
que o homem agir bem e devidamente”. Se a virtude pode
ser ensinada, como creio, é mais pelo exemplo do que pe-
los livros. A grande virtude de Consuelo foi ter mostrado o
caminho para a maioria de seus alunos, agindo bem e cor-
retamente. Aprendi com Consuelo que agir bem é, antes de
mais nada, fazer o que se deve fazer (ter polidez), depois o
que se pode fazer (ter moral), enfim, às vezes, é fazer o que
se quer, por pouco que se ame (ter ética). Ela me mostrou
que a vida vale a pena ser vivida.
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A true sorrow is worthier than pretended happiness. On
December 9, 2006, Consuelo passed away, taking part of me
with her. Consuelo had always shown me that life is a
struggle for survival, but no one can do it forever. In the end,
one has to die, and this is the only finale that we are pro-
mised. The mind regards death a necessary, but impossible
object. Necessary, because it pervades our lifetime. Im-
possible, because there is nothing to think about in death.
Montaigne said that death would not be “the end”, but the “fi-
nal period” of life, its term, and its essential finiteness. And
mentioning Montaigne once more, when he quoted what I
consider one of the most beautiful lines: “I want you to
perform and prolong the art of living as much as possible,
and death to find me planting my cabbages, and not worrying
about it or with my imperfect garden.” Consuelo planted her
garden and harvested her cabbages.
In 1974, two months into the first year of my surgical resi-
dency at the Hospital de Ipanema, I found out that my place
was behind the scenes. Consuelo helped me make my first
important decision in life — to decide to become an anes-
thesiologist. She was always ready to listen to me and to give
sound advice regarding the hardships of our profession and
my professional options. In 1975, 15 days into my anesthe-
siology residency at the Hospital IASERJ, I decided I had
made the wrong choice and was taken over by panic. I owe
to Consuelo and her intervention my return to the surgical
residency at the Hospital de Ipanema. Almost at the end of
my residency (it lasted only one year) in 1975, when I saw a

chance to be hired, I was assigned to help her with the
anesthesia of Dr. Gilberto, at that time the person responsi-
ble for hiring physicians for the INAMPS. Before the induction
of anesthesia I was offered the job. Consuelo and her
motherly ways. I started my life by her side, but I was only
interested in my professional ascension. I knew that at the
end of my training, the world and the national reality in the
area I was embarking on would remain untouched, but I
thought that after a few years of academic splendor abroad,
and a few studies published in Brazilian journals, the glori-
fied country would reward my triumphs with something more
than laurels. To be simple and objective, I was totally mis-
taken. I had also learned that academic knowledge is almost
always the result of opportunities, more than merit and, for
this reason, there were no differences between someone
who had already published several studies or worked abroad
and someone who was still writing his/her first individual
study or someone who never would. It took me some time
to learn and I can say, with all certainty, that it was not for lack
of teaching. A person’s liberties are proportional to the space
he/she is given. I was always free to do whatever I wanted,
because no one would ever stop me. Consuelo always
allowed me this freedom, but this freedom is less demo-
cratic than a crowd. She always thought me that wisdom
does not belong to anyone and always stimulated me to
undertake clinical trials, saying that one should not always
seek originality.
For a long time I really thought that my rightful place was at
that hospital where I learned everything with her. My collea-
gues knew that I had prepared myself and eagerly desired
her place. When I was not chosen, I will not deny that at that
time my heart was broken. I went through a period of intense
interior agitation, especially regarding Consuelo, because I
had been left out. After a few years, I realized that my dear
Chief had a greater vision for my future, and she was right.
During all my life I made it a point to let her know the impor-
tance of having been denied that position. That incident made
me leave an Anesthesiology Service that was ready and
running and prompted me to look for my self realization, de-
fying the daily grind, deciding to pursue not only Private Prac-
tice but also to teach regional anesthesia. Solidarity and
generosity are compatible with one another: being generous
does not stop someone from having solidarity; having so-
lidarity does not stop someone from being generous. Con-
suelo taught me both solidarity and generosity.
Woody Allen once said: “how happy I would be if I were
happy”. Therefore, he never is and can never be, since he is
always waiting to be. To me, Consuelo was the opposite of
that quote: she was happy. I fall in love for people, paintings,
words, books, or anything else, and it takes me a long time
to fall out of love. One does not find a woman like Consuelo
everyday. Who else, besides her, could gather and make the
so many opportunities shine and reveal their own mistakes,
lack of justice, hypocrisy of costumes, the stinginess of the
easy success, or the demagogic discourse. She had every-
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thing to shine and to be hated, envied, misunderstood. She
added wisdom to knowledge, and passion to wisdom. Each
one of us falls in love with someone that represents what we
would like to be. This passion I have for Consuelo — it is not
over just because she passed away — it increases constan-
tly; every step I climb in my life I discover how important she
was. A person dies alone because no one can die in our place.
Consuelo thought me that values never triumph: the fight can
always restart. I should conclude that the trajectory of know-
ledge transcends the artifices of self-promotion, rivalries, or
alliances almost mafia-style among our colleagues in the
same area. Montaigne said “there is nothing more beautiful
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and more legitimate than a man who behaves rightly and
properly”. If virtue can be taught, as I believe it can, is more
by examples than what can be taught in books. Consuelo’s
greatest virtue was to show the way to the majority of her
students, always being good and correct. With Consuelo I
learned that: to behave properly is, above all, to do what
should be done (be polite), then do what can be done (be
moral), and finally, sometimes is to do what one wants to do,
does not matter how little one loves oneself (be ethical). She
showed me that life is worth living.

Luiz Eduardo Imbelloni, TSA


